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RESUMO

Introdução: O crescimento de conteúdo digital tem ganhado representatividade nas redes sociais para o público

científico, acadêmico e profissional, facilitando o acesso a conteúdo sobre diversas disciplinas, agregando uma

nova ferramenta no processo de aprendizado, que está relacionado ao maior acesso às tecnologias como os

smartphones pela população.  Dentre as redes sociais utilizadas está o Instagram, que permite a publicação e

compartilhamento de arquivos de imagem (fotos e vídeos) por alguns recursos como o Studygram, que

compartilha conteúdos educativos de diversas áreas, caracterizando-se por uma estratégia diferenciada de

utilização da rede. No contexto da enfermagem, o tema da Sistematização da Assistência da Enfermagem

(SAE) tem ganhado espaço nessa rede social com a publicação de sua definição, metodologia e aplicações,

através de cards digitais, reels e InstagramTV (IGTV) - este último permite a publicação de vídeos com maior

duração. Cabe destacar que a SAE é um tema de extrema relevância para a prática profissional, uma vez que

orienta o cuidado de enfermagem e confere autonomia para seu exercício profissional a partir do arcabouço

científico da profissão. Objetivo: Apresentar a estratégia de popularização da temática da Sistematização da

Assistência de Enfermagem (SAE) no contexto de uma rede social digital, enquanto potencialidade para a

formação. Método: Pesquisa documental, quantitativa, realizada em setembro de 2021, na rede social

Instagram acerca de perfis e publicações existentes que abordam a temática SAE através de uma análise

descritiva dos dados. Para a pesquisa de perfis, foi utilizado o termo “SAE” e “Sistematização” na opção de

busca do próprio aplicativo, apenas para as contas. Já para a busca de publicações, as hashtags: #saebrasil;

#sae; #saeenfermagem; #SAE; #saebrasilsudeste; #SaeBrasilSudeste e #SaeBrasilSudeste foram selecionadas

também na opção de busca do próprio aplicativo, contudo, apenas para hashtags. Foram contabilizados os

resultados com auxílio do Microsoft Excel, no que diz respeito ao número de publicações em cada perfil e

número de seguidores, dados fornecidos pela própria rede social. Resultados e discussão: Foram encontrados

20 (vinte) perfis que tinham em seu nome a SAE. De acordo com o maior número de publicações, evidenciaram-

se três perfis: sae_pbe (n=1.070); enfermeria_sae (n=454) e tecconsae (n=338). Sobre o número de seguidores,

os três perfis mais seguidos são: projetosaebrasil (n=8.773); saedetododia (n=5.802) e sae_pbe (n=2.595).

Acerca do quantitativo de publicações por hashtag: #sae e #SAE (n=397.000) e #saebrasil (n=5.000). É possível

notar que os conteúdos compartilhados pelos perfis acima utilizam uma linguagem clara e objetiva, além dos

recursos postados serem criativos, didáticos e com apelo visual, o que dinamiza a leitura e torna-se atrativo para

os seguidores. Essa forma de comunicação é própria da cultura digital em ascensão, especialmente em grupos

mais jovem. Por tratar-se de uma rede social, o compartilhamento e rotatividade de conteúdo em cada perfil de

usuário segue um padrão de algoritmos. Sendo assim, quanto mais conteúdo educativo o usuário busca, maior

será o retorno de sugestões de perfis e postagens educativas do aplicativo. Permitindo assim, que o estudante

navegue por inúmeras fontes dentro da plataforma. Dessa forma, é possível analisar a partir dos resultados

encontrados que o conteúdo SAE é de interesse de grande parte dos usuários da rede social e ganha espaço

na rede através do alto número de publicações. Outro ponto positivo da plataforma que permite engajamento e

interação entre os seguidores é o recurso dos Stories, com a criação de enquetes, caixinhas de dúvidas e quiz,

de forma que os usuários podem testar os conhecimentos que foram trabalhados nos cards e vídeos, além de

ampliar o espaço para debates sobre a temática. Esta forma de compartilhamento e (co) criação de conteúdo

online se aproxima do que o filósofo Pierre Levy chama de inteligência coletiva, uma vez que o ambiente virtual

é favorável à partilha de conhecimento.  Outros autores ainda apontam para o uso positivo das tecnologias

móveis, incluindo aplicativos e redes sociais, no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que permitem

comunicação em tempo real, sentimentos de pertencer a um grupo maior através de redes de suporte e a

criação de uma rede de contatos profissionais e acesso a conteúdo para desenvolvimento profissional contínuo

o que corrobora com o pensamento de Levy no que diz respeito ao compartilhamento de evidências através da

comunicação entre enfermeiros a nível global, devido ao imediatismo da tecnologia, possibilitando o
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compartilhamento de informações contextuais e evidências emergentes.  Conclusão: Uso das redes sociais,

em específico, o Instagram, apresenta grande potencialidade na divulgação de temas acadêmicos e cotidianos

do profissional de enfermagem, como por exemplo a SAE, despertando interesse pelo tema e permitindo acesso

a ele de forma rápida,  fácil e dinâmica. Um ponto não analisado pela pesquisa que merece atenção está na

qualidade das informações postadas, no que diz respeito ao conteúdo das publicações e sua conformidade com

o arcabouço teórico da temática bem como a fidedignidade aos conceitos técnicos e acadêmicos. Apesar da

potencialidade da plataforma em divulgar conteúdos educativos, conforme pode ser observado pelo número de

seguidores e publicações relacionados ao tema investigado, é imperioso ao responsável pela criação dos

conteúdos cada dia maior, preparo e dinamismo para prender a atenção de quem está do outro lado da tela,

mantendo a qualidade da informação divulgada, assim como os interessados que buscam por conteúdos

precisam estar centrados em sua busca e dúvidas, haja vista a grande diversidade de publicações e seus

apelos visuais e auditivos que tendem a desviar facilmente a atenção e foco de interesse inicial do usuário. A

intenção do criador de conteúdo e dos usuários que buscam por determinada temática converge para o

crescimento intelectual e a ferramenta Instagram pode constituir-se uma tecnologia educativa e torna-se útil no

processo educativo-pedagógico do ensino da enfermagem e da SAE.
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